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    Yegor Ligachev (1920-2021)- Membro do Comitê Central do Partido Comunista da União Soviética entre 1983 e 1990.

  


  
    Prefácio: Uma análise necessária do mais complexo e rico processo alternativo ao Capitalismo


    Beatriz Bíssio- Editora da Revista Cadernos do Terceiro Mundo (1974-2005) e Professora do Departamento de Ciência Política da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)


    Podemos compreender o mundo contemporâneo sem ancorar as nossas análises na história do século 20? Não se desejarmos ir além de afirmações superficiais. E, seguindo o mesmo raciocínio, seria possível interpretar as transformações mais significativas do século 20 e, portanto, o seu legado para o presente, sem estudar o surgimento, desabrochar e colapso da experiência do socialismo da União Soviética? Também não!


    Daí a importância deste trabalho. Ele nos oferece informações a análises muito bem documentadas das diferentes desafiadoras etapas que percorreu o processo de consolidação da União Soviética, suas contradições e acertos. E, sobretudo, estuda o processo de reformas, desde os inícios, nos anos 1960 – 1970, passando pelo período Brezhnev e, posteriormente, pela etapa da liderança de Mikhail Gorbachev com a imposição da Perestroika e da Glasnost, seguida pela destruição do Estado soviético. Mas este ensaio também mergulha na minuciosa descrição do cenário global, com o impacto da experiência soviética no ocidente capitalista, a reação do eixo Washington-Londres, através da lenta e persistente campanha de “contenção” do socialismo e a imposição do que ficou conhecido como Guerra Fria, mas caracterizada por um enfrentamento quente fora do espaço do mundo desenvolvido. Ao mergulhar nas causas e nas etapas do declínio do processo revolucionário que culminaram na dissolução da União Soviética é preciso lembrar que tratou-se de um ato de vontade política de um reduzido grupo de dirigentes, em oposição aos mais de 70 por cento de membros das diferentes repúblicas soviéticas que, consultados previamente, tinham se declarado contrários à extinção dessa complexa, porém rica e, em grande medida, vitoriosa experiência de construção de uma alternativa ao capitalismo. Iludidos, talvez, com relação às vantagens que ofereceria um futuro de retorno ao capitalismo, esses dirigentes não imaginaram ou não se importaram com o sofrimento em que foram atiradas milhões de pessoas que, sem o amparo do Estado socialista, perderam rapidamente muitos dos direitos de que desfrutaram por décadas. Uma reflexão aparte merece o impacto do fim da União Soviética fora do mundo socialista, ao abrir as comportas para a implantação das políticas neoliberais cujos efeitos até hoje se fazem sentir com crueza nas regiões periféricas do mundo desenvolvido e mesmo ao interior dos países mais privilegiados. O impacto foi cruel também em outros planos, não somente em relação à economia, pois a alternativa socialista passou a estar associada ao fracasso de uma experiência histórica concreta. Na América Latina temos o caso das dificuldades vividas pela experiência socialista de Cuba após o fim da União Soviética, mas exemplos há do impacto negativo desse fato histórico da maior relevância em todos os cantos da periferia chamada de Terceiro Mundo, hoje conhecida como Sul Global. Particularmente na África, continente em que nos anos 90 muitos países ainda davam os primeiros passos como nações independentes, a implantação de um mundo unipolar com Estados como poder hegemônico truncou por décadas as aspirações de autodeterminação. O Movimento Não-Alinhado, que tinha sido um ator de primeira grandeza no âmbito das Nações Unidas, impulsionando agendas de desenvolvimento e de apoio à causa da descolonização, do combate ao apartheid e de apoio à libertação da Palestina perdeu espaço, sob a alegação de que já não caberia uma definição político-ideológica surgida no marco do mundo bipolar da Guerra Fria, e a própria ONU foi sendo capturada pela lógica da força, em detrimento da predominância da diplomacia e do direito. Por tudo isso, pela importância de nos ajudar a compreender esse processo que tão severas consequências teve para o mundo - percorrendo as diferentes etapas, do surgimento ao colapso da União Soviética, sinto-me muito privilegiada por ter sido convidada por Eden Pereira para escrever este prefacio. Acompanho a trajetória intelectual e acadêmica de Eden Pereira desde o seu ingresso no Programa de Pós- graduação em História Comparada da Universidade Federal do Rio de Janeiro, mas já tinha algum contato com ele e colegas de sua geração por minha proximidade com a Universidade do Estado do Rio de Janeiro, onde ele se graduou. Uma geração aliás, que já está demonstrando o quanto tem a aportar às reflexões sobre a nossa história e sobre os nossos desafios contemporâneos. Eden é um exemplo brilhante da capacidade da nossa juventude, em particular aquela juventude com mais dificuldade de acesso à educação superior, quando lhe são oferecidos a oportunidade e os meios adequados para desenvolver o seu potencial. Que felicidade ter sido e continuar a fazer parte dessa caminhada!


    O belo texto deste ensaio nos abre um leque de possibilidades de reflexão sobre o passado e sobre o presente. Imaginem, por exemplo, o que poderia ter sido o mundo se a vontade do povo soviético tivesse sido levada em conta e essa experiência, devidamente retificada, pudesse ter sobrevivido! Mas não é só para imaginar “realidades alternativas” que o ensaio de Eden Pereira resulta de grande valia. O mergulho que ele nos permite na experiência do século 20, com foco no devir do processo soviético nos brinda excelentes percepções de como foi se gestando o cenário dos dias atuais; nos permite encontrar as sementes dos conflitos que hoje nos afligem e deita luz sobre onde nos entrincheirar para não sucumbir diante das tragédias que cotidianamente nos abrumam e assim renovar a confiança num outro mundo possível.


    Boa leitura!

  


  
    Linha do tempo da guerra fria e das reformas na urss (1956-1992)


    
      
        
          	
            1956

          

          	
            Fevereiro- Khrushchev apresenta o relatório do XX Congresso do Partido Comunista da União Soviética (PCUS) apontando a necessidade de reformas e críticas à liderança de Iosif Stalin.


            Outubro- Eclosão da crise política na Hungria após a divisão no Partido dos Trabalhadores Húngaros e a intervenção soviética.

          
        


        
          	
            1957

          

          	
            Fevereiro- Soviete Supremo aprova a Reforma Administrativa de descentralização econômica proposta por Nikita Khrushchev.


            Outubro- Satélite Sputnik realiza a primeira viagem na órbita da Terra.

          
        


        
          	
            1959

          

          	
            Janeiro- Vitória da Revolução Cubana.


            Setembro- Excursão de Khrushchev pelos Estados Unidos e encontro com o presidente Dwight Eisenhower

          
        


        
          	
            1960

          

          	
            Maio- Leonid Brezhnev é eleito líder do Presidium do Soviete Supremo.


            Julho- Khrushchev determina o retorno dos cientistas, engenheiros e outros conselheiros e trabalhadores soviéticos em missão na China, aprofundando a cisão entre Moscou e Beijing.


            Novembro- Ivan Khudenko é designado pelo Conselho de Ministros para trabalhar na reorganização da produção agrícola no Cazaquistão.

          
        


        
          	
            1961

          

          	
            Abril- Yuri Gagarin torna-se o primeiro ser humano a realizar uma viagem espacial na órbita da terra.


            Agosto- Governo da Alemanha Oriental levanta o Muro de Berlim.


            Dezembro- Albania torna-se o primeiro e único país a abandonar o Conselho Economico de Assistencia Mútua.

          
        


        
          	
            1962

          

          	
            Setembro- Evsei Liberman publica o artigo Plano, Lucro e Bônus no jornal Pravda e abre discussões sobre uma reforma econômica radical na União Soviética.


            Outubro- Eclosão da Crise Caribenha entre os Estados Unidos e a União Soviética envolvendo o emprego de mísseis soviéticos em Cuba.


            Novembro- Conselho de Ministros da União autoriza o cientista Viktor Glushkov a iniciar o desenvolvimento do Sistema Nacional Automatizado para Cálculo e Processamento de Informações (OGAS).

          
        


        
          	
            1963

          

          	
            Março- Khrushchev reestabelece o Conselho Supremo da Economia Nacional do Conselho de Ministros em busca da recentralização econômica.


            Agosto- União Soviética e Estados Unidos assinam o Tratado de Interdição Parcial de Testes Nucleares.

          
        


        
          	
            1964

          

          	
            Outubro- Khrushchev é removido da liderança do PCUS e substituído por Leonid Brezhnev.

          
        


        
          	
            1965

          

          	
            Setembro- Aprovação de uma série de reformas radicais na economia soviética sob a liderança de Kossygin, posteriormente conhecida como Reforma Economica de 1965.

          
        


        
          	
            1966

          

          	
            Setembro- O inventor Glushkov apresenta o primeiro protótipo de um computador com linguagem de programação inteiramente soviética, o MIR-1.

          
        


        
          	
            1967

          

          	
            Maio- Yuri Andropov é escolhido para comandar o KGB.


            Setembro/Outubro- Engenheiro agrônomo Khudenko inicia a experiência de Akchi com o apoio do governo da república cazaque.

          
        


        
          	
            1968

          

          	
            Agosto- Intensificação da crise política na Tchecoslováquia e intervenção soviética.


            Setembro- Albânia rompe com o Pacto de Varsóvia e adere à liderança chinesa do bloco socialista.

          
        


        
          	
            1969

          

          	
            Agosto- Crise sino-soviética atinge o ponto mais alto com a eclosão de confrontos militares fronteiriços na Ásia Oriental e no Xinjiang.


            Setembro- O Ministério da Agricultura do Cazaquistão dissolve o experimento de Khudenko na fazenda de Akchi.


            Novembro- Estados Unidos e União Soviética abrem conversas sobre a limitação da produção de armas nucleares e estratégicas.

          
        


        
          	
            1970

          

          	
            Maio- Engenheiro agrônomo Ivan Khudenko é preso e julgado por desvio e desperdício de recursos públicos.


            Outubro- Projeto da OGAS liderado por Glushkov é encerrado pelo Conselho de Ministros.

          
        


        
          	
            1972

          

          	
            Maio- Leonid Brezhnev e Richard Nixon assinam o primeiro tratado de controle de armas nucleares e estratégicas, o Diálogo sobre a Limitação de Armas Estratégicas (SALT-1).

          
        


        
          	
            1973

          

          	
            Abril- Yuri Andropov é eleito para o Comitê Central do PCUS.

          
        


        
          	
            1975

          

          	
            Agosto- União Soviética e países europeus firmam os Acordos de Helsinque, estabelecendo as bases da futura Organização para Segurança e Cooperação Europeia (OSCE), abrangendo o continente europeu.

          
        


        
          	
            1976

          

          	
            Março- Grigory Romanov é eleito para o Comitê Central do PCUS.

          
        


        
          	
            1977

          

          	
            Outubro- Conselho de Ministros promulga nova Constituição da União Soviética.

          
        


        
          	
            1978

          

          	
            Novembro- Mikhail Gorbachev e Eduard Shevarnadze são eleitos membros do Comitê Central do PCUS.

          
        


        
          	
            1979

          

          	
            Julho- Presidente dos Estados Unidos Jimmy Carter aprova o início da Operação Ciclone de apoio à insurgência terrorista no Afeganistão.


            Dezembro- União Soviética inicia intervenção militar no Afeganistão.

          
        


        
          	
            1980

          

          	
            Janeiro- Jimmy Carter renuncia o SALT-II e anuncia embargo de grãos à União Soviética em resposta à intervenção no Afeganistão.


            Fevereiro- Lançamento do filme Moscou não acredita em lágrimas de Vladimir Menshov.


            Julho- Realização dos Jogos Olímpicos de Moscou.


            Dezembro- Morte do presidente do Conselho de Ministros Aleksey Kossygin.

          
        


        
          	
            1981

          

          	
            Dezembro- Governo da Polônia impõe a Lei Marcial e Wojciech Jaruzelski é escolhido pelo Partido Operário Unificado Polonês (POUP) para liderar o país.

          
        


        
          	
            1982

          

          	
            Janeiro- Morte de Mikhail Suslov, Vice-Secretário do PCUS


            Março- Leonid Brezhnev sinaliza desescalada das tensões com a China em discurso em Tashkent, no Uzbequistão.


            Outubro- Morte de Leonid Brezhnev e escolha de Yuri Andropov para a liderança do PCUS.


            Novembro- Nikolay Ryzhkov é escolhido para o Comite Central do PCUS.

          
        


        
          	
            1983

          

          	
            Março- Ronald Reagan anuncia a Iniciativa de Defesa Estratégica - Projeto Guerra nas Estrelas - contra a União Soviética.


            Agosto- Yuri Andropov é hospitalizado e corrida pela sucessão da liderança da chefia do PCUS é iniciada.


            Dezembro- Yegor Ligachev é escolhido para o Comite Central e Andropov defende reformas profundas na União Soviética.

          
        


        
          	
            1984

          

          	
            Fevereiro- Andropov morre e é substituído provisoriamente por Konstantin Tchernenko na liderança do PCUS.


            Setembro- Nikolay Ogarkov, que era favorável à escolha de Grigory Romanov para a sucessão de Andropov, é destituído do comando de direções operacionais do Exército Vermelho.


            Dezembro- Gorbachev lidera delegação soviética em visita à Grã-Bretanha para encontro com o governo de Margaret Thatcher.

          
        


        
          	
            1985

          

          	
            Março- Após a morte de Tchernenko, Gorbachev é confirmado como Secretário Geral do PCUS e Andrey Gromyko é indicado para liderar o Presidium do Soviete Supremo.


            Julho- Grigory Romanov é afastado do Comitê Central e Boris Yeltzin e Alexander Yakovlev são alçados à direção do PCUS.


            Novembro- Ronald Reagan e Gorbachev reúnem-se pela primeira vez em Genebra para discutir acordos no âmbito da desescalada da corrida armamentista.

          
        


        
          	
            1986

          

          	
            Fevereiro- Gorbachev anuncia a Perestroika e a Glasnost no XXVII Congresso do PCUS.


            Abril- Acidente na Usina Nuclear de Chernobyl em Pripyat, na Ucrânia.


            Outubro- Gorbachev encontra Ronald Reagan em Reykjavik para a discussão sobre a eliminação de mísseis e armas nucleares de alcance intermediário da Europa.


            Dezembro- População do Cazaquistão realiza protestos contra a remoção do líder Dinmukhamad Kunaev e a imposição de Guennady Kolbin na liderança do partido na república.

          
        


        
          	
            1987

          

          	
            Janeiro- Conselho de Ministros aprova a liberação de Joint-ventures na União Soviética para as empresas estatais e cooperativas.


            Julho- Aprovação da Lei Sobre Empresas Estatais, que dissolve a obrigação de cumprimento do planejamento econômico pelas empresas estatais.


            Setembro- Grupos nacionalistas ufanistas russos se manifestam em Moscou contra o governo soviético em protesto chancelado por Boris Yeltzin.


            Outubro- Membros do Comitê Central pedem a expulsão de Boris Yeltzin do PCUS.


            Dezembro- Reagan e Gorbachev assinam o Tratado sobre as Forças Nucleares de Alcance Intermediário em Genebra.

          
        


        
          	
            1988

          

          	
            Fevereiro- Primeiros massacres mútuos entre azeris e armênios envolvendo a crise do Nagorno-Karabakh.


            Março- Nina Andreeva, Professora da Universidade de São Petersburgo, publica o artigo ’’Não posso abrir mão dos princípios’’ na revista Sovietskaya Rossiya contendo duras críticas à direção do PCUS.


            Abril- Mikhail Gorbachev e o líder do Afeganistão Mohamed Najibullah acordam a retirada paulatina das tropas soviéticas do território afegão.


            Julho- A XVII Conferência dos Trabalhadores de Toda a União aprova as reformas estruturais propostas por Gorbachev para a URSS.


            Outubro- Vladimir Kryuchkov é escolhido para liderança do KGB.

          
        


        
          	
            1989

          

          	
            Fevereiro- O Exército Vermelho conclui a retirada das tropas do Afeganistão.


            Março- Realização das eleições para o futuro parlamento soviético unicameral.


            Maio- Conselho de Ministros aprova lei que dissolve o controle do Estado soviético sobre comércio exterior.


            Junho- Eclosão de um massacre étnico no Vale do Ferghana na Ásia Central soviética.


            Novembro- Derrubada do Muro de Berlim.


            Dezembro- Golpe de Estado contra Nicolae Ceausescu e fim das democracias populares no Leste Europeu.

          
        


        
          	
            1990

          

          	
            Março- Parlamento soviético cria o cargo de presidente e o Conselho Presidencial para Gorbachev e as Repúblicas Bálticas delcaram independência da União.


            Junho- Rússia adota lei de supremacia e independência da União


            Julho- PCUS divide-se com a saída de Boris Yeltzin e outros líderes políticos.


            Dezembro- O ministro das relações exteriores soviético Eduard Shevarnadze renuncia.

          
        


        
          	
            1991

          

          	
            Fevereiro- Pacto de Varsóvia é dissolvido pelos ministros da defesa dos países-membros na Cúpula de Bucareste.


            Março- Plebiscito sobre manutenção da União aprovado por 77% da população soviética.


            Maio- Gorbachev abre as negociações de Novo-Ogaryovo para elaborar um novo Tratado da União.


            Junho- Países-membros do Conselho Econômico de Assistência Mútua (COMECON) dissolvem o grupo na última cúpula do grupo.


            Julho- Diferentes setores da sociedade soviética protestam contra a proposta existente de novo Tratado da União.


            Agosto- O Conselho Presidencial, o KGB e as forças armadas removem Gorbachev do poder e tentam introduzir o Estado de Emergência e reorganizar a União Soviética sem sucesso.


            Setembro- Rússia e outras repúblicas tornam ilegal a existência do PCUS.


            Dezembro- Acordos de Belovezha são assinados entre a Rússia, Ucrania e Bielorrússia, dissolvendo a URSS e anunciando a criação da Comunidade dos Estados Independentes (CEI).
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     Introdução


    Esta obra é a primeira de uma série de três publicações do autor envolvendo o tema das reformas na União Soviética e na China na segunda metade do século XX. O objetivo desses trabalhos será reabrir o debate sobre estes processos históricos a partir de novas perspectivas. A evolução histórica da Rússia pós-soviética e da China décadas após a Reforma e a Abertura permitiu que mais pesquisas sobre o tema das reformas nos Estados socialistas fossem desenvolvidas. Este trabalho constitui um desdobramento desse processo.


    O panorama histórico sobre as reformas na União Soviética apresentado nesse livro é parte de um estudo comparativo entre a Perestroika e a Reforma e a Abertura desenvolvido no âmbito do Programa de Pós-Graduação em História Comparada da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) entre os anos de 2020 e 2022. O interesse do autor pelo tema existia desde o período da graduação em história na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), e foi intensificado após estudos sobre o sucesso das reformas realizadas na China entre as décadas de 1970 e 1980. Buscar compreender estes processos é importante por causa dos papéis políticos da China e da União Soviética no século XX. Sobretudo porque os resultados das reformas deram origem a sociedades que estão no centro da atual reorganização do sistema internacional através de espaços como a Organização para Cooperação de Shanghai (OCS) e o grupo BRICS+ (Brasil, Rússia, China, Índia, África do Sul e outros). A Aliança Estratégica Sino-Russa é um evento inédito que se relaciona diretamente com os processos históricos dos dois países nos últimos 200 anos.


    No século XX, mesmo no momento em que a União Soviética e a China integravam o bloco de países socialistas e compartilhavam ideologicamente objetivos semelhantes, não ocorreu uma relação de tão alto nível como existe hoje. Este acontecimento é um ponto de ruptura na história contemporânea de grande impacto sobre a ordem política euro-atlântica, que, ao longo do século passado, foi contestada por diversos processos históricos encarnados nas revoluções anticoloniais e socialistas. O resultado disso tem sido a formação de um novo espaço geopolítico e o retorno da Ásia à posição de centralidade econômica e política mundial no presente século, em acordo com o que políticos, economistas e cientistas sociais como Yevgeny Primakov, Samuel Huntington, André Gunder Frank e Theotonio dos Santos pontuaram desde a década de 1990.


    Minha pergunta inicial envolvendo as reformas era: Por que as reformas na União Soviética e na China tiveram resultados tão diferentes considerando o paralelo histórico de similaridades entre os dois Estados nascidos de revoluções que chacoalharam o sistema internacional hegemonizado pelos Impérios Coloniais Europeus e os Estados Unidos? Nós pretendemos que este livro seja a primeira parte da nossa resposta a essa pergunta.


    Obviamente não fui o primeiro e nem o único a fazer este questionamento. Rever os processos de reformas na China e na Rússia é algo tão importante que, frequentemente, Xi Jinping e Vladimir Putin, respectivos presidentes chinês e russo atuais, costumam trazer avaliações e pontuar críticas de tempos em tempos. Em uma avaliação recente sobre a Perestroika, o líder da Federação Russa argumentou o seguinte:


    Era muito compreensível para Gorbachev e a sua equipe que o país precisava de mudanças. Hoje posso dizer com toda segurança que eles não compreendiam quais mudanças eram necessárias, nem como alcançá-las. (…) E ele tentou mudar o sistema. O problema é que esse sistema não era eficiente em suas bases. Como seria possível mudar radicalmente a situação e o sistema preservando o país? Isso é algo que ninguém sabia naquela época, nem Gorbachev. E levaram o país ao colapso. A União Soviética desmoronou e a Federação Russa se formou com Yeltzin. Naquela época, o Sistema de Segurança Social foi destruído por completo. Setores econômicos inteiros pararam totalmente. O sistema de saúde estava em ruínas. As Forças Armadas também estavam em condições deploráveis, e milhões de pessoas caíram abaixo da linha da pobreza, e temos que lembrar disso também.1


    Diferente da China, onde as reformas conseguiram modernizar o país e as suas forças produtivas sem uma ruptura política, na União Soviética, o resultado da Perestroika foi a destruição do mais longevo Estado socialista do século XX. Os impactos colossais deste processo, já mencionados pelo próprio Putin em outras ocasiões, estavam intimamente relacionados com dinâmicas internas e externas que serão relacionadas nessa obra.


    A tensão gerada pela Guerra Fria foi um fator relevante para a emergência e o desenvolvimento das reformas na União Soviética. As pressões geopolíticas implementadas pelos Estados Unidos contra a União Soviética tiveram reflexos cruciais para as avaliações internas que resultaram em um giro no posicionamento político soviético entre as décadas de 1970 e 1980 pouco notado pela historiografia. É correto afirmar que as reformas respondiam às questões de origem e ordem interna, mas também abrangiam problemas de natureza externa. No fim da década de 1970, a Guerra Fria atravessava um momento de ofensiva militar, diplomática, econômica, cultural e ideológica dos Estados Unidos.


    Após a destruição da União Soviética, tornou-se comum a ideia de que as reformas respondiam majoritariamente a problemas internos, sobretudo os de natureza econômica. Este paradigma ainda presente escamoteia muitas questões de natureza ideológica, militar e geopolítica.2 A revitalização recente da história política e a reemergência dos debates teóricos na academia e na sociedade sobre conceitos geopolíticos permitiram que a nossa perspectiva prosseguisse por um caminho singular. Esta situação é exemplificada no Brasil através de um intervalo de anos com relação às pesquisas e publicações relacionadas às experiências históricas das reformas chinesas e soviéticas. Embora entre a segunda metade dos anos 1990 e a década de 2010 tenham existido obras relevantes de acadêmicos como Paulo Visentini e Angelo Segrillo sobre o tema, o interesse acadêmico em geral era pequeno. O ’’senso comum’’ era que o triunfo da hegemonia neoliberal na Rússia e a integração chinesa à economia mundial demonstravam a ’’irrelevância’’ de novas pesquisas sobre essas reformas.


    Entretanto, desde meados da década de 2010, o interesse pelo tema cresce a partir de novas pesquisas e publicações em diversas áreas externas à história. Novas gerações de acadêmicos, principalmente aqueles que buscavam entender o papel presente da Rússia e da China nas relações internacionais pós-Guerra Fria quebraram leituras ’’tradicionais’’ assentadas desde a década de 1990 sobre os processos soviético e chinês. Entre as publicações que resgatam a discussão em torno das reformas, direta ou indiretamente, podemos citar Revoluções e Regimes Marxistas: Rupturas, Experiências e Impacto Internacional (2013), escrito por Analúcia Pereira, José Martins, Luiz Ribeiro, Luiz Gröhmann e Paulo Visentini; e A Revolução Bipolar (2017) de Luis Fernandes. Estes e outros trabalhos, situados no campo da economia política e das relações internacionais, contribuem paulatinamente para uma revisão na historiografia sobre estes processos históricos.


    A imposição do neoliberalismo na Rússia na década de 1990, e o desconhecimento sobre as nuances do processo histórico de reformas na China, contribuíram para a hegemonia de interpretações teleológicas da Perestroika e da Reforma e Abertura até um período muito recente. Essas análises marginalizavam com frequência dois eventos cruciais que interagiam com a Guerra Fria e as reformas, a emergência da Revolução Científico-Técnica e a luta anticolonial. Estes fenômenos políticos foram considerados pelo historiador Eric Hobsbawn como os principais da chamada Era de Ouro do período pós-Segunda Guerra Mundial.3 Tanto a China quanto a União Soviética compartilham uma relação direta com estes eventos- ainda que em níveis diferentes. Esta obra retomará esse elo para elaborar uma perspectiva mais ampla sobre as reformas soviéticas, sobretudo a Perestroika.


    Nossa opção é contrária às análises prevalecentes nas ciências humanas nas últimas décadas que ’’profetizaram’’ o fim das grandes narrativas e dos estudos mais amplos sobre os processos históricos. Esta tendência, originalmente pós-moderna, contribuiu para a aparição de um fenômeno, conceitualizado pelo historiador François Dosse, como História em Migalhas. Uma forma de produzir o conhecimento compartimentalizada que atomiza os acontecimentos e os atores históricos e sociais, desconsiderando as visões conjunturais mais amplas.4 Ampliar a esfera de análise traz uma nova leitura destes processos e foge da ideia de que a Guerra Fria é um fenômeno ’’lateral’’ e secundário nas transformações políticas ao longo das décadas de 1970 e 1980 na União Soviética e na China.


    Consideramos fundamental para essa leitura a contribuição metodológica de André Gunder Frank em sua obra ReOrient: Global Economy in the Asian Age (ReOriente: A Economia Global na Era Asiática) (1998). A proposta de uma história Macro Horizontal Integrada apresenta um sistema de relações mundiais entre as sociedades e Estados baseadas em unidades compostas pela diversidade. Esta complexa teoria de Gunder Frank, exemplificada, por uma leitura histórica da Ásia anterior ao século XVIII, comprova que diferentes estruturas políticas, econômicas e sociais podem coexistir e se relacionar em um sistema mundial.5 Resumimos esse método no seguinte trecho:


    A continuidade não precisa ser linear e a integração horizontal não precisa ser uniforme. Ao contrário, a continuidade de uma estrutura e dinâmica sistêmica parece depender e reproduzir continuamente a não linearidade e não uniformidade, como recentemente, e também universalmente demonstrado pela teoria e análise do caos nas ciências físicas e naturais.6 (Tradução do idioma inglês pelo autor com auxílio do Google Tradutor).7


    Estas polêmicas teorias e conclusões de Andre Gunder Frank tiveram um forte impacto acadêmico na época. O próprio mentor deste pesquisador, o importante sociólogo Immanuel Wallerstein, teceu críticas à obra posteriormente. Entretanto, entendemos que essa conclusão teórica de Gunder Frank refletiu uma evolução do pensamento estruturalista do autor, que considerou parte das críticas feitas por Michel Foucault e pelos pós-modernos após a década de 1970. A macro horizontalidade integrada entre a União Soviética e o mundo da Guerra Fria é o nosso caminho para a compreensão das reformas entre 1960 e 1980.


    Por acreditarmos nessa dinâmica, estabelecemos uma leitura considerando um debate com nuances geopolíticas ao longo do livro, mesmo nas seções abrangendo os dilemas de âmbito interno na União Soviética. Essa opção é perceptível através da inserção de avaliações desenvolvidas por importantes atores do período, pertencentes ao lado estadunidense, como Henry Kissinger e Zbigniew Brzezinski, e a parte soviética com atores como Yegor Ligachev e o próprio Mikhail Gorbachev.


    Essas reflexões e debates estão presentes em seções especiais nas quais aprofundamos a análise das reformas trazendo discursos e publicações de Mikhail Gorbachev, Yuri Andropov, Nikolay Ryzhkov e outros. Essa avaliação qualitativa fornece um quadro interpretativo que permite visualizar a relação entre as reformas e a Guerra Fria nas estratégias políticas propostas e desenvolvidas pelo governo soviético. Esse quadro é complementado por dados econômicos e sociais retirados de anuários e publicações estatísticas disponíveis no site Istoricheskiy Materialy (Materiais ou Fontes Históricas). Essas fontes fornecem suporte para a análise de conjuntura do período das reformas.


    Este livro está dividido em quatro capítulos, a conclusão e um anexo.


    O primeiro capítulo introduz a relação entre a União Soviética e a Guerra Fria, buscando indicar a evolução desse processo e as contradições. Apontamos as motivações que levam à dissolução da Coalizão Antifascista e à construção da arquitetura da política de contenção de Moscou, ressaltando os impactos para os planos soviéticos no período pós-guerra, que buscavam relações pacíficas e uma integração. Esta seção da pesquisa também apresentará as contradições do modelo de desenvolvimento soviético e oferece um panorama sobre quadro geral do país entre as décadas de 1960 e 1970. Neste sentido pontuamos a necessidade de um reposicionamento estratégico do Estado soviético em virtude das consequências geradas pelo isolamento e crescentes cisões no bloco socialista, que estavam erodindo paulatinamente a capacidade de dinamismo do país.


    No segundo capítulo apresentamos a elaboração da nomenclatura que chamamos de Período Brezhnev Tardio para caracterizar a segunda metade da década de 1970 e a primeira dos anos 1980 na União Soviética. Identificamos nesse período uma série de transformações econômicas, sociais, políticas e internacionais que tiveram impacto sobre o país que resultaram no aprofundamento de iniciativas reformistas desenvolvidas a partir da década de 1960. Considerando este cenário, inserimos o conceito de Encruzilhada da Inovação, proposto por Luis Fernandes em A Revolução Bipolar - A gênese e derrocada do socialismo soviético, onde analisamos como na União Soviética aparecem os desafios trazidos pela emergência da Revolução Científico-Técnica.


    O terceiro capítulo aborda as lutas políticas internas na União Soviética no curso da década de 1980 ao redor de projetos reformistas e o triunfo da Perestroika. O objetivo desta parte do livro não é estabelecer uma mera linha teleológica, mas demonstrar que os líderes reformistas apresentavam diferentes saídas para responder à ofensiva estratégica dos Estados Unidos. Neste sentido sublinhamos que o projeto implementado por Mikhail Gorbachev foi apenas uma das possíveis saídas. Portanto, é necessária uma concepção mais ampla das reformas e da própria Perestroika, que devem ser analisadas como um produto desse momento histórico de lutas políticas no próprio PCUS (Partido Comunista da União Soviética). A divisão entre os chamados ’’conservadores’’ e ’’liberais’’ ou ’’progressistas’’ na emergência das reformas lideradas por Gorbachev é problematizada em virtude do fracasso da construção de um consenso sobre os caminhos do Estado soviético entre as lideranças do país.


    O quarto capítulo aborda a crise da Perestroika através da ofensiva dos Estados Unidos, a perda de legitimidade do PCUS no curso da desestruturação do Estado soviético e a sua destruição final. Ressaltamos a importância da correlação de forças interna e externa nas lutas políticas como um dínamo fundamental para a instabilidade na União Soviética a partir do ano de 1989. Pontuamos como esse processo resultou em uma total transformação ideológica, social e econômica do Estado soviético que capacitou e favoreceu uma ruptura sistêmica com o modelo de sociedade socialista a partir da imposição de um selvagem capitalismo neoliberal. Por fim, também avaliamos as consequências da destruição do Estado soviético e a posterior reorganização interna e externa da Rússia e de outras ex-repúblicas soviéticas no capitalismo.


    Em nossas considerações finais sistematizamos a discussão sobre o tema das reformas ao longo dessa obra e apresentamos um balanço crítico questionando se realmente a transição soviética para o capitalismo era um fato inevitável. Problematizamos essa teoria em termos políticos e históricos apontando a lacuna de importantes evidências concretas que indicavam a destruição do Estado soviético e o triunfo do neoliberalismo como dois eventos indispensáveis para o fim da Guerra Fria. Neste sentido, inserimos pontos de contato com a bem-sucedida reforma chinesa para indicar que paralelamente às reformas soviéticas ocorria uma experiência que não apenas conseguiu potencializar as forças produtivas chinesas, mas que também criou um ciclo de dinamismo historicamente inédito.


    No anexo intitulado Dados econômicos, sociais e demográficos complementares estão indexadas informações complementares úteis referentes à economia, às nacionalidades, ao comércio exterior e outros. Apresentamos os quadros estatísticos e gráficos que dialogam com outros temas importantes que podemos ter abordado de forma marginal, de forma que problematizemos outras questões relacionadas aos processos das reformas na União Soviética.


    Por fim assinalamos que o livro possuirá algumas lacunas que podem ser preenchidas em obras posteriores a essa. A principal delas é uma reflexão histórica, sociológica e filosófica sobre o sentido do modelo socialista soviético e a relação com as reformas. A nosso ver, este é um tema que atravessa um grande debate já realizado por autores, Luis Fernandes, Ruy Moreira, Ludo Martens e outros, que tomaria muitas páginas de nosso trabalho, e, por isso, permanecerá como uma discussão marginal, apesar da importância política e ideológica. Outra carência é a breve análise da história soviética precedente ao governo Nikita Khruschev e as discussões sobre a construção da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) nas suas primeiras décadas. Optamos por não adentrar em uma discussão mais ampla sobre este tema por compreender que o sistema soviético passou por várias fases e transformações no curso do século XX. Buscamos evitar interpretações monolíticas que generalizam a história do país que resultam em anacronismos, e que ignoram ou minimizam os efeitos das reformas que analisaremos. Isso não significa que consideremos que tudo o que aconteceu antes de Khruschev seja irrelevante para esta obra. Na verdade, este é um esforço historiográfico inicial para contestar as tendências teleológica e homogeneizante da própria sociedade e do Estado soviéticos que prevaleceram nos estudos relacionados com a Guerra Fria e os esforços reformistas nos países socialistas.


    


    
      
        	1 PUTIN, Vladimir V. Entrevistas com Putin. Dirigido por Oliver Stone. Produzido por Ixtlan Productions. 2017. Disponível no Link: https://www.youtube.com/watch?v=K-pUw0ioznY.



        	2 Cabe esclarecer que a ideia geopolítica não possui uma definição conceitual acadêmica consensualizada. Nossa caracterização é originada na delimitação realizada pela geógrafa Bertha Becker, que afirma que a geopolítica abrange as relações entre o espaço e o poder envolvendo múltiplas fontes, atores e níveis, considerando as dimensões material e social das relações. BECKER, Bertha Koifmann. A Geografia e o Resgate da Geopolítica. In: Revista Espaço Aberto. Vol: 2, Nº 1, 2012, p. 118.
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        	6 GUNDER FRANK, 1998, p. 347.



        	7 Trecho no idioma inglês: Continuity need not be linear, and horizontal integration need not be uniform. On the contrary, the continuity of a systemic structure and dynamic seems to depend on and continually reproduce nonlinearity and nonuniformity, as recently and also universally demonstrated by chaos theory and analysis in the physical and natural sciences.
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A Grande Cruzada dos EUA contra a URSS e as Reformas Soviéticas é uma
obra fundamental para compreender um dos processos mais decisivos do
século XX. Eden Pereira Lopes da Silva nos conduz por uma andlise rigoro-
sa e documentada da complexa trajetéria da Unido Soviética, desde seus
esforgos reformistas na década de 1960 até o colapso final em 1991.

O autor desafia as interpretagoes lineares e teleolégicas que prevalecem
desde o fim da Guerra Fria. Em vez de afribuir a derrocada soviética a
um pretenso “fracasso intrinseco” do socialismo, a obra demonstra como
as reformas — desde a Reforma Econémica de 1965 até a Perestroika e a
Glasnost — foram respostas a uma ofensiva estratégica, militar, econdmica
e ideoldgica dos Estados Unidos.

Com uma andlise que integra histéria politica, geopolitica e economia, o
livro revela as intensas lutas internas no Partido Comunista, os dilemas
da Revolugao Cientifico-Técnica e o papel decisivo da pressdo externa na
desestabilizagdo do Estado soviético. Eden Pereira também traga um con-
traste importante com o sucesso das reformas na China, abrindo um de-
bate essencial sobre os caminhos alternativos ao capitalismo no século XX.

Prefaciado pela historiadora Beatriz Bissio, este livro é uma leitura indis-
pensdvel para quem busca ir além dos mitos da Guerra Fria e compreen-
der as raizes do mundo contempordneo, marcado pela reorganizagdo da
ordem global e pelo reforno da Asia & centralidade politica e econdmica.

Prof. Dr. Fabio Nogueira é professor adjunto da UNEB, doutor em Sociolo-
gia pela USP e pesquisador do Marxismo Negro e do Pensamento Social
Brasileiro. Autor de Clévis Moura (Eduneb, 2016) e Malés 1835 (2019), co-
ordena o lja Imo - Grupo de Estudos do Marxismo Negro e integra a rede
SANKOFA e o GT da CLACSO sobre antirracismo no Sul Global.
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